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 Com a imigração, tenha ela sido forçada (processo de descolonização) ou por 

opção, uma vaga de pessoas de línguas, etnias, culturas e religiões diferentes escolhem 

como país de acolhimento Portugal. O Islão entrou essencialmente pela via da 

imigração, contudo estudantes, entre outros, já se tinham fixado em Portugal e já 

haviam ultrapassado alguns problemas, tais como um local para a Juma. Quando em 

1968 um conjunto de pessoas muçulmanas lutou para que houvesse um local onde os 

muçulmanos pudessem fazer as suas orações, nasceu a Mesquita Central de Lisboa, que 

foi inaugurada 17 anos mais tarde. 

Moçambicanos de origem indiana e guineenses são alguns dos exemplos de 

culturas tão distintas que convivem diariamente na Mesquita Central de Lisboa. É 

através dela – e não só – que criam relações de solidariedade e se ajudam mutuamente.  

Nesta minha investigação tentarei perceber como esses laços se reforçam quando 

alguém da comunidade necessita, e que mecanismos são activados, principalmente 

durante o mês de Ramadão 
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